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EIXO TEMÁTICO: IX – Participação das crianças em pesquisas e na gestão institucional

RESUMO
Pesquisa com participação ativa das crianças e novas perspectivas de escuta e olhar, trazendo conceitos centrais da sociologia da infância: criança como agente social e infância como forma estrutural. A observação se dá pelo Coordenador Pedagógico, que se coloca como adulto pesquisador ao entrar no campo das crianças, participando plenamente se aceito. Não há uma relação proposta artificialmente, mas uma observação das práticas rotineiras e seus registros. Esta relação que irá se estabelecer pela aceitação e participação do adulto é o que vai permitir os processos de produção de cultura. 
Palavras-chave: Culturas infantis; Cultura de pares; Reprodução Interpretativa.

INTRODUÇÃO
Modalidade 1 - Pesquisas - Textos que apresentem pesquisas concluídas ou em fase de conclusão, que já possuam análises de dados;
O presente trabalho traz uma possibilidade de formação aos Coordenadores Pedagógicos, através da participação ativa e direta das crianças, colocando-as como sujeitos e atores sociais no próprio processo de pesquisa. É uma investigação que visa novos paradigmas de escuta e olhar em relação às crianças, uma vez que traz dois conceitos centrais de uma nova sociologia da infância: a criança como agente social, ativo e criativo e a infância concebida como uma forma estrutural, como uma parte integrante da sociedade desde o nascimento. 
A proposta de observação se dá pela própria figura do Coordenador Pedagógico, que deve se colocar na posição de um adulto pesquisador que entrará no campo das crianças e só poderá participar plenamente se for aceito por esse grupo. Não haverá uma relação proposta artificialmente pelo próprio pesquisador, mas uma observação das práticas rotineiras e seus múltiplos registros. Desse modo, não há perguntas estruturadas de antemão, pois a relação que irá se estabelecer pela entrada, aceitação e participação do adulto pesquisador é o que vai permitir a visualização dos processos de produção e reprodução de cultura. Converge com as atuais demandas da Sociologia da Infância também, para que apareça na pesquisa uma visão de parceria, que coloque a criança como sujeito tanto quanto o pesquisador, constituindo estudos com e não sobre a infância. 
As pesquisas que defendem a escuta e enfocam as infâncias e culturas infantis consideram o ponto de vista infantil nas pesquisas. É uma reparação por tanto tempo em que as crianças foram marginalizadas na Sociologia e em outras áreas, por ocuparem sempre uma posição subordinada na sociedade, e vistas como incapacitadas a contribuir. Assim, as crianças não são vistas como dependentes, incompletas, mas como agentes e co-construtoras de seu desenvolvimento. Além de sugerir a formação com a participação ativa das crianças, a finalidade deste trabalho é também ampliar o conceito de cultura de pares, levantar ações de produção de cultura e analisar situações de reprodução interpretativa entre as crianças.  
OBJETIVOS
Objetivo Geral
Propor uma possibilidade de formação aos Coordenadores Pedagógicos em que haja a participação ativa e direta das crianças.
Objetivos Específicos 
· Ampliar o conceito de cultura de pares entre crianças.
· Realizar o levantamento das ações de produção de cultura através da escuta ativa das crianças.
· Analisar as situações de reprodução interpretativa proporcionadas na EMEI pesquisada.
· Elaborar uma formação que propicie o desenvolvimento da criança produtora de cultura. 
METODOLOGIA
Este estudo parte da etnografia com crianças, sem a mediação do docente. Mesmo porque o local de fala do pesquisador é a coordenação pedagógica, com enfoque na formação de formadores. Então, como um coordenador pedagógico pode garantir uma formação de formadores que priorize a produção de cultura da criança? Estando ele próprio em contato com essas crianças, se colocando como observador, ouvinte e pesquisador. Essa postura destitui a lógica adultocêntrica; qualifica o mundo adulto, pois as crianças “são agentes ativos, que constroem suas próprias culturas e contribuem para a produção do mundo adulto” (CORSARO, 2011, p. 5)
Ainda mais que, segundo Corsaro:
A etnografia possibilita uma base de dados empírica, obtida por meio da imersão do pesquisador nas formas de vida do grupo. Entre as principais vantagens da etnografia, estão: 1) seu poder descritivo; 2) sua capacidade de incorporar a forma, a função e o contexto do comportamento de grupos sociais específicos aos dados; 3) sua captura de dados (em notas de campo e/ou por meio de gravação em áudio ou vídeo) para análise apurada ou repetida. A etnografia envolve diversas estratégias ou procedimentos de pesquisa, incluindo: Entrada no campo e aceitação no grupo social; Coleta e escrita consistente de notas de campo, entrevistas formais e informais e descrição de artefatos; Coleta de gravações audiovisuais de eventos acontecidos espontaneamente; Coleta e análise de dados comparativos – incluindo casos negativos; Construção de uma descrição detalhada ou densa e geração de uma teoria interpretativa construída a partir dos dados indutivamente em vez de considerar hipóteses específicas preestabelecidas (Corsaro apud Carvalho e Müller, 2009, pp.83-84)

Ainda na mesma linha defendida por Corsaro (2011) a etnografia proporciona um aprofundado trabalho de campo, observação intensiva e participante, descrição densa e método dialético. 
A metodologia denominada etnografia com crianças pode garantir uma formação de formadores na qual este formador está, ele próprio, em contato com as crianças sujeitos da pesquisa, se colocando como observador, ouvinte e pesquisador. A etnografia com crianças oferece uma base de dados empírica, a partir do momento em que há a imersão do pesquisador na vida do grupo, absorvendo o comportamento social deste. Oferece também a possibilidade de diversas estratégias ou procedimentos de pesquisa, tais como coleta de dados em notas de campo, gravações de áudio e vídeo, entrevistas formais e informais, observação intensiva e construção de densa descrição que oferece consistência ao trabalho. Os etnógrafos de crianças defendem que essa metodologia, ao propiciar plena aceitação dos pesquisadores pelas crianças, também propicia plena participação. 
A observação ativa foi com foco nas turmas que são denominadas Infantil I, ou seja, as crianças que estão pela primeira vez na EMEI (Escola Municipal de Educação Infantil). Essas crianças estão na faixa etária de três para quatro anos completos, e são advindas do CEI (Centro de Educação Infantil), que é popularmente conhecido como creche. O período para observação selecionado foi o período da manhã, por nenhuma questão especial, somente por facilidade de acompanhamento e rotina. A escola possui seis turmas de Infantil I: 5A, B e C no período da manhã e 5C, D e F à tarde. Mesmo havendo a opção pelo período da manhã, por questões de rotina, somente duas turmas foram envolvidas na pesquisa, 5A e 5C.
Como a observação dependia do consentimento e da aproximação das crianças, a pesquisadora se posicionou entre elas, nos momentos da rotina em que o espaço era coletivo e com atividades não direcionadas. Esse critério estabelecido foi devido ao fato de a escola ter dois espaços significativos de brincadeira: o parque e o campo. As salas de aula não se constituíram como espaço de pesquisa, pois a dinâmica de mesas e cadeiras restringia a aproximação das crianças, uma vez que elas se acomodam em seus respectivos lugares. O campo é um espaço com uma pista de motocas, pneus e outros brinquedos mais modulares, que possibilitam maior intervenção criativa das crianças. O parque, outro espaço selecionado, já possui brinquedos estruturados, com poucas possibilidades criativas, mas com muito incentivo ao movimento. Também contém um tanque de areia, local muito apreciado pelas crianças. Lá elas fazem seus bolos, castelos e interagem bastante entre si. Desse modo, as observações participantes se constituem como principal instrumento metodológico para apreensão dos fatos.
Em ambos os lugares, parque e campo, assim que a pesquisadora se posicionou, sempre sentada entre eles, já na tentativa de estabelecer uma relação horizontal, foi acolhida e obteve o consentimento para prosseguir com a pesquisa, no que Corsaro denomina como “entrada reativa”. O coordenador pedagógico/ pesquisador a partir desse contato inicial, estabelece uma rotina de observação.  Essa rotina é combinada entre adultos e crianças previamente, e as observações serão sempre sobre ações rotineiras, no espaço escolar que as crianças estiverem ocupando no momento.  As ações rotineiras, neste momento, são definidas como “rotinas culturais”, elemento muito enfatizado na reprodução interpretativa e considerado essencial. O caráter habitual, óbvio e comum fornece a segurança e a compreensão necessárias de que todos os atores pertencem a um grupo social, portanto agem naturalmente em seu espaço, permitindo que surjam problemáticas enriquecedoras. É diverso de uma pesquisa com entrevistas, por exemplo, que tira os sujeitos de sua rotina confortável e amigável, como Corsaro em 1992 já definiu. Aqui, chamaremos os vividos de “atos e cenas”, classificação realizada por Sanches em seu livro “Creches, ambiguidades e realidades” (2003). Segundo a autora, os atos trazem fielmente a complexidade do trabalho e o espaço fértil que aponta a possibilidade de grandes saltos. 
Organizei o meu vivido em atos e cenas, tentando contextualizá-lo e desvelar o seu significado: um olhar sobre a formação e capacitação em serviço, articulado com outros olhares na construção de um Projeto de formação para as ADIS. (...) Este olhar tem algumas referências partilhadas por todos que acreditam que as crianças são seres humanos completos, ativos e capazes, sujeitos sociais e históricos, inseridos em uma sociedade, em uma cultura e família. Influenciados pelo meio, mas capazes de transformá-lo. Seres que se desenvolvem pela interação com seus pares, com os adultos, com o meio em que vivem, sujeitos únicos, com necessidades afetivas, cognitivas, sociais, culturais e físicas, seres humanos que têm direito aos cuidados e à educação de qualidade. (SANCHES, 2003, p.109 e 110)

Bondioli apud Souza (2010, p.67), também propõe “considerar o que se apresenta aos olhos do observador – o dia escolar – como uma espécie de representação teatral com um início, um fim e um desenrolar temporal marcado em ‘tempos’ e ‘atos’; estes últimos, por sua vez, caracterizados pela sucessão de diversos episódios”. Aqui não foi diferente e os atos também formaram um bom espetáculo.
A FORMAÇÃO DO COORDENADOR E SUA EXTENSÃO AOS COORDENADORES E PROFESSORES (Resultados da pesquisa)
De posse dos dados analisados, a proposta que se constitui é uma formação aos coordenadores pedagógicos com o intuito que esta se multiplique aos professores. Para esta ação, a obra referência é “Práticas inovadoras na formação de professores”, de Marli André (2016). Encontra a proposta de formar coordenadores e professores pesquisadores, partindo da nossa condição de sujeitos reflexivos, o que inclusive dialoga como Paulo Freire em Pedagogia da Autonomia (1996): não há como ser professor sem ser pesquisador. Aliás, é um momento de reflexão sobre a própria condição de ser reflexivo, ainda mais que o Coordenador Pedagógico da Educação Infantil, se ficar à mercê das tarefas burocráticas atribuídas à sua função, corre o risco de se afastar de um grupo importantíssimo, razão de suas ações: as crianças. Ainda segundo o referencial teórico, a postura crítico-reflexiva tem o objetivo de melhorar a prática. Afinal, quanto mais nos aproximamos das crianças, mais temos condição de ver sua essência, e por consequência, melhorar nosso trabalho. 
O estudo etnográfico com crianças e os conceitos de como estas produzem e reproduzem cultura, além de ser riquíssimo para a aprendizagem do pesquisador, traz a versatilidade de imprimir uma nova dinâmica formativa. O coordenador pode multiplicar sua pesquisa de escuta e observação participativa com as crianças entre seus pares também coordenadores, assim como cada coordenador pode multiplicar essa dinâmica entre os docentes. E mais: essa versatilidade se estende a todas as situações de aprendizagem: quer trabalhar cultura de paz? Autonomia? Relações interpessoais? Projetos de sala? Converse com as crianças. Converse despretensiosamente, na condição de aprendiz. Seja coparticipante e dê voz a quem se calou historicamente por muito tempo. 
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